Afinal de Contas, Cristo é Deus ou Filho de Deus?

Os trinitarianos defendem a crença de que Cristo é Deus, juntamente com as outras duas pessoas da divindade. No entanto, os defensores da Doutrina da Trindade, numa tentativa de fuga do politeísmo não ousam afirmar – a não ser aqueles que têm um conhecimento superficial do Dogma Trinitariano – que ele também é um Deus. À luz das Escrituras, supondo que Jesus Cristo seja Deus ou um Deus, podemos afirmar categoricamente que ele seria então um Deus de segunda categoria. 
Para ser Deus no sentido absoluto o ser divino deve possuir em si mesmo, “vida original, não emprestada, não derivada”.  Para ser Deus no sentido absoluto, o ser divino deve possuir em si mesmo os atributos que distinguem o Criador da criatura: Onisciência, onipotência, onipresença e imortalidade. Caso Jesus Cristo seja submetido a esses critérios de ser divino, encontraríamos nele todos os elementos para constituí-lo Deus no termo absoluto? Não devemos ter medo de submeter Cristo a esse tipo de análise, porque da resposta para essa questão, podemos encontrar o caminho da adoração verdadeira ao Deus verdadeiro. 
Como somente podemos contar com as Escrituras para definir resposta satisfatória para questão tão importante, será ela que usaremos para submeter Cristo à prova da divindade absoluta. Para que Cristo possa ser adorado e reverenciado incondicionalmente como Deus, da mesma forma que adoramos e reverenciamos o Deus que a Bíblia identifica como sendo o Pai, então, Cristo também deverá ser mostrado pelas Escrituras com o mesmo nível de divindade possuída pelo Pai Eterno.

Submeteremos Cristo aos seguintes critérios de divindade absoluta:

a – Imortalidade: Vida em si mesmo, “original, não emprestada, não derivada”.

b – Onipotência: Poder absoluto em si mesmo, “original, não emprestado, não derivado”.

c – Onisciência: Capacidade do absoluto conhecimento do passado, presente e futuro, “original, não emprestado, não derivado”.

d – Onipresença: capacidade para estar, de alguma forma, presente em todos os lugares ao mesmo tempo, “original, não emprestada, não derivada”.

e – Senhor Absoluto: Estar no topo da hierarquia, sem ninguém acima, e todos os outros abaixo. Direito de mando absoluto, “original, não emprestado, não derivado”.

Caso esses critérios de divindade sejam encontrados em Cristo, então devemos reconhecê-lo, adorá-lo e reverenciá-lo como Deus, da mesma forma que reconhecemos, adoramos e reverenciamos o Pai Celestial. Caso esses critérios não sejam encontrados em Cristo, devemos então procurar entender porque o Mestre deve ter diante de si todo o joelho dobrado e toda a língua confessando que ele é Senhor.
CRISTO É O CRITÉRIO DA IMORTALIDADE ABSOLUTA

Evidentemente esse articulista não ousa discutir a pré-existência de Cristo. Como a Bíblia ensina, Cristo já era “antes que Abraão existisse”. O que esse articulista discute é a existência em Cristo de uma condição de imortalidade absoluta. Antes da imortalidade ser absoluta na pessoa de Cristo, ela está condicionada à existência do Pai. A Bíblia é incisiva em afirmar que apenas um ser possui em si mesmo o atributo da imortalidade incondicional. 
“Aquele que tem ele só, a imortalidade e habita na luz inacessível; a quem nenhum homem viu nem pode ver: ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém”.  I Timóteo 6:16
O apóstolo Paulo era um judeu que durante muitos anos foi membro do segmento mais radical dentro do Judaísmo: O farisaísmo. Como herdeiro dos ensinamentos da religião judaica recebidos no grupo dos fariseus, Paulo jamais poderia aceitar uma outra pessoa como Deus ao lado do seu Deus Jeová. O apóstolo dos gentios conhecia como poucos o significado de Deuteronômio 6:4: “Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor”. Como legítimo judeu crente na unicidade de Jeová, ele jamais diria qualquer coisa que pudesse ferir a idéia judaica monoteísta. O apóstolo é claro e direto: Só um tem imortalidade incondicional: Deus, o Pai.
A vida tem origem no Pai, pois somente o Pai possui, segundo as palavras de Paulo, vida em si mesmo. Se não bastar apenas o testemunho do apóstolo da estrada de Damasco, temos ainda o testemunho da pessoa que os trinitarianos querem colocar na mesma condição de igualdade perante o Pai. Temos o testemunho do próprio Jesus Cristo. Segundo Cristo, de quem Paulo era um fiel seguidor, vida eterna, condição absoluta de imortalidade e vida em si mesmo, somente uma pessoa é originalmente possuidora.
“Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao filho ter a vida em si mesmo”. João 5:26

 Vida primordial em si mesmo segundo Cristo, era um atributo do Pai. O Pai fez com que a condição de possuir vida em si mesmo derivasse de si, para o seu Cristo. Ao contrário de se imaginar que a vida em Cristo fosse uma “vida original, não emprestada e não derivada”, deveriam os homens entender que ele recebeu essa condição de vida do Pai.  
Cristo se apresentou perante as irmãs de Lázaro como sendo a “ressurreição e a vida”. Certamente que é em Cristo que nós podemos herdar a vida eterna. Somente devemos ter a cautela de não irmos além do que está escrito na Bíblia e imaginarmos um Messias em condição de agir por si mesmo e à revelia e independente da vontade do Pai, conceder vida a quem ele desejar. Cristo concede vida eterna àquelas pessoas que a ele são conduzidas pelo Pai: 
“Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia”. João 6:44

Como a Bíblia tão claramente ensina, o ir alguém a Cristo para receber vida, é algo que acontece por iniciativa do Pai e, esse alguém recebe de Cristo e através dele a vida que originalmente estava somente com o Pai.
Quando Cristo devolveu a Lázaro a vida que havia se esvaído, antes de fazê-lo ele orou ao Pai e antecipadamente lhe agradeceu pelo milagre que ia realizar:

“Tiraram pois a pedra. E Jesus, levantando os olhos par ao céu, disse: Pai, graças te dou, por me haveres ouvido. Eu bem sei que sempre me ouves, mas eu disse isto por causa da multidão que está em redor, para que creiam que tu me enviaste”. João 11:41 e 42

Cristo jamais ousou fazer qualquer milagre sem a anuência do Pai. Cristo jamais deixou transparecer, para que alguém pudesse imaginar que o poder sobrenatural existente nele, lhe fosse próprio e não do Pai. Cristo em nenhum momento ofuscou Deus, mas fazia tudo para revelá-lo. 
Mesmo quando Cristo afirmou que tinha o poder de dar a sua vida e depois retomá-la, ele deixou claro que essa possibilidade era uma concessão do Pai.

“Por isso o Pai me ama, porque dou a minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho o poder para a dar, e poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai”. João 10:17 e 18
Seguramente podemos concluir que quanto ao critério da vida absoluta em si mesmo, sem origem em outra pessoa, Cristo não pode ser considerado como Deus no sentido pleno. Caso queiramos olhá-lo como Deus, nesse caso ele deveria ser enxergado como um Deus de segunda categoria, já que a vida que existe nele e que ele transmite para os pecadores é uma vida derivada e emprestada, que originariamente estava na pessoa do Pai.

CRISTO E O CRITÉRIO DA ONIPOTÊNCIA

Todos concordamos que para uma pessoa ser Deus no sentido absoluto, ela deva ter em si mesma também o atributo da onipotência. Não se discute se o Pai tem ou não tem esse atributo. Todos nós acreditamos que o Pai é o ser supremo por excelência. E Jesus Cristo? Ele também possui em si mesmo e de maneira incondicional o atributo da onipotência? A Bíblia faz em relação a esse assunto uma afirmação que não deixa nenhuma sombra de dúvida:
“E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É me dado todo o poder no céu e na terra”. Mateus 28:18
Maior clareza, impossível! O poder que Cristo possuía lhe fora dado por alguém superior em todos os aspectos. Não cabe o argumento de que neste momento Cristo ainda estava entre os homens e, por isso, se apresentava desta maneira: receptáculo do poder de Deus. Apesar de ainda estar entre os homens, Cristo já havia passado pela experiência da morte e havia sido ressurreto pelo poder do Pai. Como Filho ressuscitado, já vivia em corpo glorificado e se fosse Deus na mesma categoria que o Pai, não tinha porque dizer que a origem do seu poder era externa. Quando Cristo afirma que “todo o poder lhe fora dado”, ele assume dependência inquestionável junto a alguém que tinha autoridade para lhe transmitir e lhe conferir poder. Cristo sempre deixou clara a origem do poder que havia nele: a origem era Deus, seu Pai. 
“Tudo por meu Pai me foi entregue; e ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, nem que é o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar”. Lucas 10:22
“Jesus, sabendo que o Pai tinha depositado em suas mãos todas as coisas, e que havia saído de Deus e ia para Deus...”. João 13:3

“Jesus falou assim, e, levantando seus olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o teu Filho te glorifique a ti; assim como lhe deste poder sobre toda a carne, para que dê a vida eterna a todos quantos lhe deste...”. São João 17:1 e 2 

Este é o Cristo bíblico, o Cristo que sempre se apresentou submisso e dependente do Pai, antes, durante e a após a encarnação. Este é o Cristo “Anjo do Senhor”, o Filho de Deus. O Cristo dos trinitarianos é completamente diferente deste. É um Cristo supremo como o Pai, co-eterno com o Pai, possuidor em si mesmo dos mesmos atributos divinos do Pai. O Cristo trinitariano é em todos os aspectos infinitamente superior ao Cristo bíblico. O grave problema no Messias trinitariano é que ele é falso, uma fraude, um embuste. 
O verdadeiro Messias possui como a Bíblia ensina, “toda a plenitude da divindade”, mas ao contrário do que os trinitarianos ensinam, essa “plenitude da divindade” tem origem no Pai. 
“Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse”. Colossenses 1:19

Foi a plenitude do Pai na pessoa do Filho que permitiu a esse fazer as obras maravilhosas que fez. Deus não deu a seu Filho o Espírito Santo por medida. Ele derramou sobre o Filho toda a plenitude do seu Santo Espírito. 

“O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados de coração...”. Lucas 4:18

“Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo bem, e curando todos os quebrantados e oprimidos do diabo, porque Deus era com ele”. Atos 10:38

Permanecer com a idéia errado sobre o Filho de Deus é um pecado que pode levar a perdição. O Cristo que resgata o homem dos seus pecados é o Cristo bíblico, submisso ao Pai, dependente do Pai, que se encarnando mortal sofreu a morte em nosso lugar, ainda que fosse pré-existente.

Quando ao critério da onipotência absoluta em si mesmo, não podemos encontrá-la em Cristo. A onipotência achada em Cristo, assim com a vida, não é original, é emprestada e é derivada.

CRISTO E O CRITÉRIO DA ONIPRESENÇA

Antes de ascender ao céu Nosso Senhor prometeu se fazer presente em cada momento da vida dos seus servos. Os servos de Cristo estão aos milhares ou milhões espalhados por todo o mundo. Cristo tem em si mesmo poder para acompanhar o dia a dia de cada um dos seus servos? As promessas todos nós as conhecemos: 

“Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles”. Mateus 18:20
“Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós”. João 14:18
“...Ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém”. Mateus 28:20

A promessa é clara: “Estarei convosco sempre”. Mas, o poder da onipresença é atributo pessoal de Cristo? Existe este poder como condição da sua suposta natureza divina que permaneceu intocada e apenas velada durante o período da encarnação? A resposta é objetivamente não. Cristo se faz presente em todos os momentos junto aos cristãos, através do espírito santo de Deus. Cristo subiu ao céu e no céu solicitou ao Pai o envio do espírito santo de uma forma especial e particular. Mediante o espírito de Deus, Cristo torna-se presente espiritualmente onde estiver qualquer um dos seus servos. Com o espírito santo, Cristo não nos deixaria órfãos, estaria sempre presente entre nós.
“Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o consolador não virá a vos; mas se eu for, enviar-vo-lo-ei”. João 16:7
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre; o Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós. Não vos deixareis órfãos; voltarei para vós”. João 14:16 a 18

A única maneira para Cristo, estando no céu, nos acompanhar diariamente, somente através do espírito de Deus. Neste ponto o espírito santo se funde com Cristo. Os discípulos de Cristo haviam conhecido o enviado do Pai, e conhecendo o enviado, puderam compreender o caráter de Deus. Jesus Cristo era para os discípulos a verdade de Deus que o mundo recusou, e que os discípulos aceitaram. Cristo, o caminho, a verdade e a vida, subiria ao céu, mas retornaria para os seus através do espírito de Deus.
Quando Cristo proferiu essas palavras para seus discípulos, eles não as compreenderam de imediato. Quando o espírito santo começou ser derramado em profusão o entendimento deles se abriu e perceberam que Cristo fora devolvido a eles e agora eles o conheciam como espírito santo. Para qualquer Cristão não adventista do sétimo dia, talvez essa seja uma verdade difícil de ser compreendida. Porém, os adventista não têm justificativa para serem ignorantes quanto à essa verdade.  Aquela que por eles é considerada como profetisa compreendeu isso com muita clareza e escreveu as seguintes palavras sobre ao assunto:

“O Espírito Santo é o representante de Cristo, mas despojado da personalidade humana e dela independente. Embaraçado com a humanidade, Cristo não poderia estar em toda parte em pessoa. Era, portanto, do interesse deles que fosse para o Pai, e enviasse o Espírito Santo como seu sucessor na Terra. Ninguém poderia ter então vantagem devido à sua situação ou seu contato pessoal com Cristo. Pelo Espírito, o Salvador seria acessível a todos. Neste sentido, estaria mais perto deles do que se não subisse ao alto”.  WHITE, Ellen. O Desejado de Todas as Nações. Tatuí: C.P.B, 1978. p. 644
Mesmo depois de assunto ao céu, Nosso Senhor continuou sendo dependente de Deus para continuar com o seu trabalho em prol da salvação dos homens. “Deus estava em Cristo reconciliando consigo e mundo”, e continua com Cristo, através do seu espírito, para trazê-lo ao nosso coração.

Quanto ao critério do atributo da onipresença, Cristo depende do poder de Deus, o Pai, para exercê-la. Concluímos que é somente pelo poder de Deus que Jesus está com cada um dos seus servos todo o tempo
CRISTO E O CRITÉRIO DA ONISCIÊNCIA ABSOLUTA
Em relação a esse critério, Cristo não poderia ter sido mais claro. Quando perguntado sobre o dia da sua segunda vinda, respondeu sem titubear ou tentar esconder alguma coisa: 
“Porem daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas unicamente meu Pai”. Mateus 24:36

Os trinitarianos argumentam que nesse momento Cristo falou apenas como homem e por isso demonstrou essa ignorância em relação ao dia da sua vinda.

Essa tese trinitariana não tem nenhum apoio bíblico, pois seria o mesmo que dividir Cristo em duas pessoas: Uma onisciente e outra incapaz de ver o futuro e, nesse caso específico, o seu próprio futuro.

Ao contrário do que a tese trinitariana propõe, a Bíblia afirma que certos eventos relacionados com o plano da salvação foram estabelecidos pela autoridade suprema do Pai e, esses tempos e o conhecimento sobre a ocorrência desses eventos, estão restritos ao conhecimento do mesmo. 

“E disse-lhes: Não vos pertence saber os tempos ou as estações que o Pai estabeleceu pelo seu próprio poder”. Atos 1:7

Alguns autores trinitarianos ousam afirmar que a consciência divina de Cristo estava subjugada pela consciência humana e que ela, a divina, só voltou a sua condição efetiva quando da ressurreição do Mestre. Levantar uma tese para explicar uma idéia que se choca com o ensino bíblico é até fácil, difícil é sustentar essa tese com bases bíblicas sólidas. 

Concluímos também que quanto à onisciência, Cristo por si só não atendeu plenamente os critérios para ser colocado como igual ao lado do Pai. 

Para os verdadeiros cristãos, Cristo é e tão somente o Filho de Deus que foi enviado ao mundo para salvar os pecadores. Considero que até parece ser muito bonito e exaltativo para a pessoa de Cristo igualá-la junto ao Pai, mas é um terrível erro que alguém pode cometer. Esse erro é um sacrilégio que conduz a prática da idolatria. É uma quebra inquestionável do primeiro mandamento: “Não terás outros deuses diante de mim”. 
Para os verdadeiros cristãos, Cristo sempre será o Filho de Deus, enviado pelo Pai para ser a oferta divina pelos pecados da humanidade.
Por: Elpídio da Cruz Silva, em junho de 2008, distribuído por www.adventistas.com.
